


Resumo de A Crise Estrutural do Capital

O colapso do sistema financeiro não é a causa, mas sim a manifestação
de um impasse na economia mundial. É desta forma, em oposição às
linhas de interpretação hegemônicas, que István Mészáros analisa o atual
período histórico em sua nova obra, A crise estrutural do capital.

No livro, o filósofo desmonta uma série de ilusões associadas aos
acontecimentos recentes e afirma que as raízes da crise, na verdade,
encontram-se no atual estágio de desenvolvimento do capitalismo.

A partir de uma visão histórica e sistêmica sobre a crise do capital, o autor
mostra que esta crise nada tem de nova. Pelo contrário, é endêmica,
cumulativa, crônica e permanente; e suas manifestações são o
desemprego estrutural, a destruição ambiental e as guerras permanentes.

Com orelha de Samir Amin e apresentação de Ricardo Antunes, A crise
estrutural do capital retoma, assim, as contundentes críticas propostas por
Mészáros, ao passo que muitas de suas perspectivas são confirmadas na
trajetória descendente da economia global e pelos excessos no sistema
financeiro internacional.

O autor reafirma, assim, que vivemos uma crise estrutural cada vez mais
profunda, cuja superação está além da quantia de zeros destinadas para
tapar o buraco do endividamento global.

Acesse aqui a versão completa deste livro

https://www.indicalivros.com/livros/a-crise-estrutural-do-capital-istvan-meszaros/acessar

